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LUSTRA CÃO 
' 

Edl,àa samml dn jor~al •O SBCOLO· Proor1e<1ade <10 i;or.moi1 DR 
llJ; TIPOGflAflA 

ASSINATURAS 
NACIONAI. -

• POllTUGH,f Jf,HA' ADJA<:f>:NTRS E HF.~­
l'Al'Hf": 1·r mestre 13$00. ,eme"L. 26100 

R~Ja:â•), ad1ulnfstração e orlcfo:u 
ll V .i DO ->l!:C:U e.o. 411 - r. TSROA. 

/Vumero aoulso, 1$00 (um escuao) 

l tNTES Alfl lflCIAES 
E..xtrações sem dór, corôas 

ll'ouro, dentes sem placa. 
R • .EUOl!.IVIO DOS SAN1GS, 35, t.' 

ê<11cor-ANTONIO MARIA f.OPL~~ 
~l)U s2sou-1.ol,ONIA" l'ORJ'lGUl·::-A': 

• :>~mestre 28$50. Ano 57$00. - F.STllAN· 
1;i-:11w: .;eme•tre 36$00. Ano 72$00. 

t• ••• ... • •O•• e e• • I • • • • • • • • IJ•' O • •••'"., ••• • et• li• •• •••r•i•1•1• • r• • 911 91• ... 11 1• 1• 11 11 . , . 1 •••!• 1 1• .. l 'tl 1 111111111 " ' ' 'Il i 1 11 11 • 1111 1 11 11 1• • 111 • 1 1 • 1111111• 1 • 1 e t • I • 1 • 1 1 1• 1• I l i 1 • •• 

~~~~~~~~~~ 

~ lílSTITUTO ílACIOílAL \t 
o~ ~.~ 

Ensino por Correspondência f~ 

L.I.SEOA 1 
Os melhores cursos de Escrituração e Contabilidade 

Para cou,egulr uu1 bum lug~r no comercio hasLalll ·• ou ~ m ·zcs de es1uelo 

1 
re110 cm cll:la. ToLIS ~&u a:i enor1111sslma> vaumgcus dos cur•o• prores•atlu• no 
ln.<t tuLu :<acional ele t:uslno por t:orrespond ·ucta, L . I'rlnda<le Cocll10, ú. t.1•- ~ 
boa. CJ ue t«::m alunos em Lodo o cuulluêntt.•, tlha..i, colou la~. B O.ti , ~SLacJoi , 
t,;nltlu• tia .imer1ca e outro• 11alzcs. 

i.:uvl11lll·S• g••t1tu1ta111eme todas a• condlçoe~ de matrlculo. e prospecto• coo- . 
~~~.:1r~dg~. nwlhorc• 1••1,•mnnho• dn r:t1•ltléL, crtcacl;i. e econolllln tlos cu r81)q ' 

i,..:i--~~~~,$.~~~~~-~:t~ 

l
t~ MÃE{' ()UI•: o:t' lll,\~I du sau•I" tio• 
lJ aJ seus !Ilho• acu11see1w1110• a 

Farfnh11 Lactea Clster, un1ru ali· 
ment.o compteLo t! qu.:. SH~l·1 seu es ... 
mt:ratJ,, rnhrlc ., :..ll'"'J, a mocllcluad • 
uo :iCU 1,reçu. rl V"aJI~:.• cum 3...'i es· 
traugelras .. 1 • vcnd., em toclns "'' 
merce. ria~. r11rmacl se drol\'arlas. 

Pedir n.11 os1. rus ao"'t dcpolf. tar1cu: 

80ROBS, MAJ<QUES .i: C. Lt.' 

R. ARCO BANDEIRA, 159 
ti"' • •• 1 •••••••• 1 1• 1 • · ···· · . . . ....... .. l <l +l l l ll t l ... 

MELIN A 
o mcll1or e 111als Nlc:it. 

MATA-FORMIGAS 
Vendc·'.J ~ em lo.tu a parLt>. 

1 1<•po~ll:1rlu• ""ral-;: 
Fernandes, Almeida a C, •, Lt.• 

RUA 00 LARGO DO COt!PO SAt.TO, 10, 1.' 
•111 11 •1 11 •1 11 1 1 11 1 t!l •l l • l l l l 111111 ol1 1 11 +1 1 11 1 1 1 1 I l i 1 1 1 1 I ! I l i l j l l l 1 11 11 1 11 11 l l l tl t l!l! l t l l l t .. l l l l l l l l l l l l l i l l .i 1 11 11 ' ' ' ' l l l l l • l l U l l .. <1 11 11 1 I l i t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 t 1 1 1 '1111 1 1 l t l l l l l l l +I 111 11 >1 

VIRGINIA 
~ 

f ARTOfUhTE-Y IDEh11:. 
Tudo e.:i;,Jarecc uu 
''"'~~adu t:' vr~~~nte t: 

11rcdlz u luturv. 
Garantia. a ioaos os 
meus clientes: com· 
J)J t*la Vél'~ C I08th llU. 
l'OtJ SUI H.t l'U ree111-
JJOl!,O oo Olnhetru. 
t OU~Ult8'§ todo~ O!J 
dlu~ Ult!:ll'> da~ 1. HS .:..:. 
hora~ v vur corres ... 
J1onde nch1. E n ,. 1 ar 
1$1AJ pnrn rcspu~tn llu 

<:JrL'-• 

r DOENCA.S 
:> 

De estômago. baço, ligado e intestino~; artríticas, 
nervosas e menta1~; de ovário~ e útero e 

rins descaídos; por mais graves e antigas que se· 
iam, rf:sponJc.b111sa·m<: da sua cura, evi­

tando as oper:tc;ões, por meio do; meus especiais 
tra tame11tos no fui o-os 1co-magn11101111 ap1 

cos, com a comp111fa exclusão de medicamentos 
ou drol!as 

Dr. lndíveri Colucci 
Rua João Gonçalves, 20, 2.0 Eaq. 

Esquina Avenida A11111raute Keis (ao Intendente) 
C.a1çado. ª" l'atn•r­
caJ, a ... :., r.", 1-.MI . 
tt.t1110 da ruu. c.1tt Alc­
~rla, pred to csq u1trn1.li!'\. 

c:il.~~~~~~~~~~~~~~~~~i!:. 
TELEl'ONI::, 2.788-N. 
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J.or"a.ccet1ot .. ~ do, lh~~t .. uraai-.. 
d..a. Comp•nhfJ. doe"I Wll.:•'"'· u~ .. 

ARMAZEnt DE VIVERES 
JOSE DE PLNdO COSTA« e.• tr .. ,, Ltd.' 

611, HUA U.\ lllfE:fü.i. •• a 
(Ptlmdlro qua.rLl!frao 'Indo dta. Rua. ,\ui:tu"ta.) 

Esrncwlidade em µasre1:; de Selem 
" lior:e• de Ca;>cae• 

LISBO..I. 
•U"llllllUIUlllllllHlllllllllUHlllllllfllllllllOl•t•11f1100010100 

1 Bordados & Mobil1as 1 
DA ILHA DA MADEIRA 

PEROLA DO ATLANTICO 
Rua do Loreto, 67 

Maquinas de escrever 
NOVAS E USADAS 

Reparaçót!s e reconstruções ::ra­
rantidas-Acessorios 

f. Anílo .<· C. ', Ltd. R. F:inquciros, 
376, 2. - 7cl. 3536 N. 

Livros antigos e modernos 
COMPRA E VENDE 

Livraria P eninsular 
79, Rua Poço dos Negros, 7{) 

l ISBOA-PORTUGAL 

CASA rtUBI 
Telefane: Central 3352 

ILUMINAÇAO, HIGIENE 
E AQUECIMENTO 

121-R. nos Retrozeiros- 122 
1 1111 11 11111lllllllllllllllllllllllf •lllllllltllllllllllll•tUUO 

RELOGIOS DE PAREDE 
Acabam de chegar da niarca Soleil e 

Rad1um. Despertadores de fantasia de 
Babys. Fournituras e ferramentas para 
re101oeiros, ourives e gravadores. 

GRF\NOE SORTIDO 
Cotrins 8t Afonso, ltd. 
R. da Prata, 17J--R. 31Janeiro,145 

LISBOA PORTO 



Os dois barcos e r espectloas tr1pulaçôes 
da A. N. t .• de Maio vencedores da Taça 

A/111ra e Taça Daotd Viana, nas regatas de 
2J <lo mils findo, na P1gue1ra da r-·o:z 

COMEÇOU no passado domingo a disputa do cam­
peonato de Lisboa, em foot-ball, da nova epoca, 

podendo-se dizer que os encontro!: de primeiras cate­
gorias agradaram. 

Estes jogos realizaram-se no campo das Larangeiras, 
sendo adversarios, respectivamente, o Casa Pia Atle­
tico Club e o Club de Foot-Ball os Belenenses, o Spor­
ting Club de Portugal e o Imperio Lisboa Club. 

Casa Pla-Be/e11ef1se. - No primeiro encontro, o Casa 
Pia obteve uma boa vitoria, pois derrotou Os Belenen· 
ses por 4·1. 

A primeira parte terminou com um empate por 1·1, 
bolas marcadas, a primeira, do Casa Pia, por Lopes, e 
a segunda a favor dos Belenenses, por J. Rio. 

No segundo tempo só o Casa Pia marcou, tendo en­
fiado mais três bolas, a primeira por intermedio de 
Pinho, na marcação duma grande penalidade, a se· 
iiunda por Lopes e a terceira numa recarga de Ros· 
ma ninho. 

O encontro foi bastante equilibrado, tendo-se desen­
volvido um jogo por vezes interessante. 

Os dois grupos apresentaram·se em campo com as 
seguintes linhas: 

Casa Pia Atlet/co Club. - Clemente Guerra, guarda· 
rede; A. Pinho e Gomes dos Santos, de(esas; A. Gralha, 
Candido d'Oliveira {cap,) e J. Antonio Almeida, meias­
defesas; J. Ferreira Ramos, A. Lopes, Silvestre Rosma· 
ninho, F. Marques e A. Gomes. 

C/ub de Foot·Ba/l Os Belenenses. - Manuel Arsenio, 
auarJa-rede; Azevedo e J. Morais, defesas; J. Almeida, 
Sobral e Anacleto, meias-defesas; Fernando Antonio, 
J. Pires, Manuel Veloso, Joaquim Rio e Alberto Rio 
{cap.), avançados. 

Do Casa Pia os melhores foram Pinho e Guerra, que 
jogaram muito bem e ainda Gomes dos Santos. 

Do Belenenses salientaram-se Sobral e J. Rio. 
Sporling-lmperio. -O jogo entre o Sporting e o lm· 

perio foi menos movimentado que o precedente e por 
isso mesmo monotono. 

O Sporting bateu o seu adversario por 2-1, não -
obstante o ter podido fazer por maior numero de bolas, 

TODOS OS 
"SPORTS'' 

porém o mau jogo, e sobre tudo os pessimos remat~ 
dalguns dos seus avançados explica o ocorrido. 

O jogo manteve-se equilibrado durante toda a pri­
meira parte, que terminou com um empate por 
O bolas. 

O começo da segunda parte pertenceu ao lmperio, 
sendo só perto do final que o Sporting exerceu um ní­
tido domínio. 

O primeiro grupo a marcar foi o Sporting, que o fez 
por intermedi<> de João Francisco aos 15 minutos de 
jogo, deste tempo. 

Aos 30 minutos, Henrique Silva, do Imperio, obteve, 
numa recarga, a primeira e unica bola a favor do seu 
club. 

Foi novamente João Francisco, que a 10 minutos do 
final conseguiu a vitoria para o seu club, furando pela 
segunda vez as redes do Imperio. 

Os dois grupos apresentaram-se assim constituídos: 
Sporting Club de Portugat.-Cipriano, guarda·rede; 

José Ferreira e Jorge Vieira {cap.), defesas; J. Leandro, 
Filipe dos Santos e Henrique Portela, meias-defesas; 
A. Torres Pereira, Jaime Gonçalves, Francisco Stromp, 
João Francisco e E. Ramos, avançados. 

lmperio Lisboa Club.-Manuel Anjos, guarda-rede; 
José Fonseca e Lucio Nunes, defesas; Vilela, J. Romão 
e Francisco Duarte, meias-defesas; Henrique Silva, 
Emílio Gonçalves, José Rodrigues e Jorge Lobato, 
avançados. 

Do Sporting os melhores jogadores foram: João Fran· 
cisco, Filipe dos Santos, J. Ferreira e Cipriano. 

Do lmperio os que mais jogo fizeram foram: Vilela. 
Romão e Emílio Gonçolves. 

- Em segundas categorias o Casa Pia e o Belenenses 
empataram por 1 bola. 

-Em terceiras categorias o Casa Pía venceu o Bele· 
nenses por 3 bolas a 2, e o Sporting venceu o Imperio 
com igual resultado. 

- Em quartas categorias o Belenenses venceu o Casa 
Pia por ;S bolas a O, e o Impcrio venceu o Sporting por 
3 bolas a 2. 

D. C. 

CAPA O menit10 .l/oar o Ho xat1es l.elttJo, ITl/er essante /Ilho do sr. f.'ranci.~co Leiloo j unlor e da sr.• D. lfar/a Naquel 
Roxat1es de Caroa/110 Leltdo 
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A can1inho <lo tumulo 

Passára um dia pela minha rua 
Como um sonho de amor a esvoaçar; 
Tinha no rosto a palidez da lua 
E nos olhos um sonho de luar. 

E, desde então, áqu~la mesma hora, 
Via-a passar sorrindo á minha porta ... 
Tão assídua ela foi que mesmo agora 
Veio passar por mim, depois de morta ! 

Olhos fechados muito levemente, 
Mãos sobre o peito em oração a Deus, 
E no seu rosto a mesma palidez ... 

Leva a expressão d'um sonho d ' inocente; 
Deixae dizer-lhe o derradeiro adeus, 
Deixae-me vê· la a derradeira vez! ... 

-1923-

ABiLJO l •l. MESQUITA 

Incoercncia 

Um dia, meu amor, fm-te encontrar 
D'olhos vermelhos, humidos de pranto: 
E por te vêr assim eu solri tanto 
Que procure; alivio no chorar. 

Não quiz saber a causa dessa dõr, 
Transformada em rosario sufocante; 
Apenas <;ei que no meu peito amante 
Com certeza ela foi muito maior. 

Passaram mezes. E de novo então 
Vi-te chorar por causa d'este amor 
Que ninguem mais no mundo tem sentido. 

E n 'esse dia-oh meu Amor, perdão!­
Eu coloquei, a par da tua dõr, 
A alegria maior que lenho tido! 

\ 
i 

1 

1 i 
1 
1 

j 



o 
nr /Mias a.~ carreira,( 

frm1ní1111s a ([11 e mais me 
a rr ac, 11 f/ tll', em minha b111· 
nifi<>. mais convem á m1°11-
/11/i1tacle e a<> cOJTacter da 
mulllrr 1• a de enfermeira. 

Q11at1dn falo em cnfrr­
mciras, 11úo me refiro a 
, -se tí110 lloçal, brusco, sem 
1 duca~"ló neni carinho, que 
, nron tramo.~ a cada passo, 
e dr q11 e1n f ugimos, apavo­
racl os pref er indo supor-
tar as mM..s cxtcnrua11-
tes faái(f<rt.ç a t1cW:11r 
um cnrc <1uerido entre 
e,s,,.~ nulos pouco carrtnllo~as. :1 ,~ntermcirn do mrrt 
r1•11."11ne11to é a enfcrmt'ira senhora e o meu ideal "'· 
rm 1:n 1•ni Portugal uma c>coln de enfermagem, com<> 
1·.ri.de noutros paizes, onde velo trenar-se senhoras di'· 
1mt<1s e t'<lt1cadas com o fim de oanh.ar ci vida, 1n.as 
tem/o esro/11i.do por d/spow:rio e nosto essa manei.ra 
fie o f azer e possuinclo 1(s (JtW.ll<Laàe esrnctacs 11arn 
C'ssc m ist e1·-m1lil a v a.cicncia rmrinlw e oond.ncl.e. 

Jllas , Já q·ue n ão t emos essa escuta, ~011tc11 t c 1110-nos 
rm nos trena r nós mcrnw~. com o a.u..i:ilto d e /iirros 
wor1rio.~. (llSsi naàos 11ot cuictor!dades, deiticando-nos 
depois casos particttlrtrcs anele uintas vezes, se prect>ll 
rlwna rnfermeira que seja ao mesmo tempo senhora e 
C"àur11<111, p11ra que po~rn tratar 1111110 ào tisico como do 
111oral do enfermo. 

Q1111n1lo tra1M1ws tle wn doente, especialmente 
rl'ulll cl0t•111c que nos ui1t caro, preclsa11ws, antes mes­
mo <Ir 1•ct~ir sobre ele, veltu sobre nós mesmas. lem­
llraml o-nos sempre '111C cstetrno,; l idando com uma pes­
soa r111I' n<1o se enconrrni 110 seu estwdo normal, evi· 
t<m<l o-1111', 110rt11 n to, to</ (I a <1 emos l ração de sen timen­
t os, quer de receio- o que o <Jssus ta,...-q11er ele com-
11aiJ•110. n que o inita ;-a 1.mica expansão que nos é 
pcrmilidu t' ao tenwm e e:;sa mesm<> denlro de uns 
rertos limite:-, pois e>oe c:rec,so, comovera o enfermo 
11rej1ul ir(I neto-o. 

.1 mr/lint 117oi;a de af<inio ou cuidado r1uc lhe per 
d1•111os dor 1; l'erctl-lo <le 111110 a11110.~/cra de paz e 1ran­
q11ítíd11<1c a/eore; que etc 1•ncont re sem11re n<> no~so 
~osto 111111i e:i:pressao serc111h e calma, um sorriso con­
fiante . . '\ e nao t ivermos c~sa t CJraoem afast<'mo-n'1s. 
Sem p r1•f 1wi.vel. 

A nastad ct 1Jor recordações pei;soaes, encontrei-me 
falanrlo dos /leveres ria enf1·n11eir11 Junto d.'alo1wm IJUC 
lhe t q1,.':rl1lo, mas mudanelo de rumo, ?·oito ''''º'" rr11~ 
tlcv/'/'r., 1lC1 enfrr1Jll•irai junto dum in~li/uente, onde é 
lei:ac/n pela m·cc,;sida1/e ou t1ela piedade. 

Terá de cumprir com o 

Dominf!O 

Almoço 

Sn lmonetr co:udo cont 
môfllo de ostras 

( nmrs (nas com sala· 
110 de tomate 
Caf(I ou chá 

jantar 
sopa de me1ídos 

.Ua l/01ma1se de pe1.n· 
/ 1ato com arroz 

Tor ta de batata doce 

mi:,1110 escr111111lo as rcoms 
1111011tadas a111rnas com a 
(lra111Jr <liferença• aw• mio 
1l.cs1Jed11ça.rá a alma ta:cn­
c/.o-o. 

4/t'm elas qualidades ele 
corarao a l]tte me r1•fc r l nn 
1111cio <lc~ta palc.,tra e.l'inr­
·"' t11· 1111111. boa 1·nfamcir11 
-/M(a de i;o11taele, cow 

... , 'l!I ,,.... •• 
1\lLENÚS DA 

ce11tmçtlo de esp irita, s1111-
uue frio e energ ia. 

1" 01·ça d e von tade parn 
se impôr oc doente, encr­
(/la para se impôr aos es­
trcinhos r á tamilia, evíta11-
1/o vísil<IS, conversas ba r11· 
lhentas e diSCILSSÕC.ç ou 
CIUC,/Õl'S 110 (/Uarlo do til· 
termo; .rn11g11e frio pari' 
n 1111ca mostrar susto 01t 
m·Mc11p11çôes; eoncen tr11-
rao <Lc esp iri ta a t imde n<io 
esq uece r l n struçôes m edi­
cas 11cm horns de trat11· 
ment o, ele r ef eição, àe mu­
dança de roupas . 

F. a(Jora, como a pa/e:;/ra Já vae tonoa f icaret /10-
je por a<1ui, mas continuarei breve com o assuntv, 
Pº" lta cmHla a/ouns po11tos em <111e desejaria tocar. 

NOVO INQUERITO 

Em v~t11 1fo bom acoll1ime11to IJllC le1·e f1 nosso inquel'it<i, 
" 1>1'escnu11·cmos nn,ç ·1tossos lei!or cs wn 11ov11 probl e111a no pl'll­
.1 imo 11w 11er o 'tia Ilustração. 

(,11nlit11t1111ws 11 pedir respostas curtas a concims. Ao (ecl1ar 
11 inqucrito, serão e.ramina<las alenta11w1ie tmfas as resposta.~ 
e, a <11tr mais satisfi::er, pela for11ia t pelo co11ceito, apartet1 '' 
na uc1 üo com 1t respecliva assitialtlra, cc11w pet1sa111t11lo. 

BIBLIOTECA DO LAR 

Por utn lnr•so de memoria, all ils 1mperdonYel. es<· revctn\l• 
no a r tigo sob cstn eolp;rat,; do ao to l'lo r numero da /Justrn 
çdo Morne~ d e (:nrvnlho cm Jogar de We11ceslou d e Mornos. 
too~ meus let to1·es mil descul11as. 

PEDRARIAS 

Classificamos, geralmente, as pedrarias em pedras 
preciosas e falsas. E' incorrecta essa classificação; ha 
umas terceiras pedras que, não tendo grande valor real 
são, todavia, apreciaveis pela beleza e pelo auxilio que 
prestam ã moda, ajudando a guarnecer as toilettes por 
meio de variegados bordados bulgaros, placas, fivelas, 
ou pe11dants. Poderemos chama-las pedras semi-precio­
sas, Entre estas existem algumas que são as predilectas 
da hora que passa, como a agata dum verde vivo; o 
crisolito com os seus reflexos dourados; a granada que 
recorda bagos de rubi; a 
ametista, a opala, á qual se 
liga uma lenda que a torna 
o símbolo da Dõr, Dizem os 
egípcios que as lagrimas 
derramadas por lsis, em­
quanto procurava os mem­
bros dispersos de Osires, se 
transformaram em opalas e 
que, toda a mulher que, 

S'ZMANA 

-
Sexta feira 

Almoço 

Pe1.re frito 
Cnr11e de cebotnda 

01•os e111 r odelas d tia 
l1a11a 
Cacnu 

jantar 
,\opa de hortat1co • 

P1·.~cada recheada com:: 
pr es11r110 : 

Coelho bravo d cara' 
dora ~ 

Torta de C:heste1 ! 
·1•1•. 

Segunda telra 
Almoço 1 

Sopa de p(to 
nnca111a11 1i portuem; I. 
<.."orne p111sada com ba• 

latas 

Terça teir• 
Almoço 

OMras cr uas 
Sa lada de beiço de 

uaca 

Quarta feira 

Almoço 

Quinta telra 1 
Almoço 

Saba do 
Almoço 
.~ar<linhos<le caldei 

roda 

Caft' com leite 
jantar 

Sopa <11· r 11s c11s em cr.I• 
<lo de come 

Pregado reclleatlo 
Carne co.rwa 

Espmafres compre 
s1111to 

Po~tel l/o de no ta ..... 

o .. as estrelados á cs' 
panhola 

Cacau 
)antar 

Sopa llC p <Jo em M iei<> 
<le or111f/1n com ovos 
L 111f!111JS rle carneiro 

pOTIO " aS 
Galwha /ardeada 

Café "" chá 

; l 1111n safl(ado em bifes 
; l r r or d e cabrtlo 

Co ft' rom I eiu: 

Jantar 
Sopa de codcas em pol• 

mr de fe1Jdo 
Pe1.rc 011 g1atl11 

Ca111eiro assado com· 
móf/10 de tomate 

Sonho~ á mofla do (ic•· 
rez 
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1'tro2 panada 
ll1fe d po1 t111r11cza 
01•os com Lm11111ra 

Cacau 
Jantar 

Sopa de tomate 
E111paa11111as ae cama~ 

r6o 
l.0111110 de vaca á 1ta1t.:-· 
na co111 arro:< de ~11,; 

ta11c1a 
Gelado de leite 

H1 f es na g r el ha com 
batatas salteada~ 

Café ou chá 

Jantar 
Sopa de massa em cal · 
1/0 de potme de nabo 

Pe1..-e g111.sado 
Oal111ha do11f1ada co11l 

co11ves á fn.ancera 
/'do de tó o:o be1 to .... 
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usando-as, tráia o seu amor será terrivelmente punida 
por lsis. 

QUARTOS APAINELADOS 

Em contraste com a minha gravura dum canto futu­
rista, apresento-lhes uma casa de jantar apainelada. 

Descançando os olhos sobre essa simplicidade cheia 
de beleza, sentimos a alma repousar e erguer-se na nossa 
imaginação um quadro familiar. Deante desse aspecto 
sobrio, dá·nos vontade de pegar nas cadeiras que sa­
bemos proximas, apenas momentaneamente afastadas, 
para que possamos examinar melhor os detalhes do 
apainelado, e de coloca-las em volta da lareira para 
trocar impressões sobre o dia que terminou. 

Ao fixar estas duas estampas, ao vêr como elas am­
bas me atraem diferentemente, compreendo quantas 
almas diversas encerra um unico co1po. 

Gostaria de poder ter esses dois quartos, passando 
ali o tempo segundo a modalidade do meu espírito que 
imperasse na ocasião. 

Nos dias tranquilos, em que parece nada pertu.rbar a 
profunda serenidade da alma, iria aconchegar-me junto 
da lareira e, aproveitando as brazas, leria ali coisas 
lindas. 

Quando sentisse os nervos bailarem desaustinada· 
mente, reclamando em alta grita luz, sol, movimento, 
alegria, correria ao quarto j azz e, abrindo todas as 
Janelas e pegando num livro de alguns determinados 
escritores modernos, declamaria em voz alta os seus 
versos ou a sua prosa, fazendo meus os desconchavos 
que eles tivessem escrito. 

111as, como, infelizmente, nã'o posso ter um palacio 
maravilhoso, com quartos para onde vá viver, segundo 
a minha disposição, deixamos esses sonhos, que já to­
mam proporções megolomanicas, e vamos tratar paca­
tamente de apainelar as paredes. 

Observemos bem a gravura, aproveitando a ausencia 
de moveis; mas, l?rimeiro, recordemos resumidamente 
a historia dos apamelados. 

Nasceram em Inglaterra quando o castelo deixou de 
ser fortaleza. · 

Logo que os tempos permitiram o tornar habita.veis 
as residencias, procurou o povo inglez - o povo que 
maior amor tem ao seu lar, - os meios de dar um as­
pecto mai~ confortavel aos aposentos. Os frios muros 
de pedra que até ali tinham revestido, como armadu­
ras, tapeçarias e trofeus guerreiros, cobriram-se de 
fortes apainelados de carvalho, o que aquecia a casa e 
era mais convidativo para os visitantes. 

O desenvolvimento deste apainelado, á medida que 
se ia espalhando pelo mundo, tomava diversos aspe­
ctos. Do seu estado primitivo de paiLel tosco foi-se, 
pouco a pouco, reflectindo toda a magia dos artistas 
goticos; mais tarde, sentiu-se a influencia da Renas­
cença, hoje a arte sem sujeições nem escolas, busca 

~JJA~ 
~ ~ ~ ~ ~ Ou tubro-31 dias ~ 
~ 21- Domingo-Santa Ursula. ~ 
~ 22 - Segunda feira -Santa Mnria. ~ 
~ 23-Terca telra-S. Joiio. 1% 
~ 24-Quarta felra - S. Rafael. ~ 
~ 25 - Quinta felra - S. Crlsplnlano. ~ 
~ 21; - Sexta feira - S. Evaristo. ~ 1 27 - Sabado - S. ElesMo. 1 
~~~~~ 
requintes de fantasia. No entanto, se tivesse de apai­
nelar uma casa, restrin~ir·me-hia a uma grande sim­
plicidade. As qualidades que este revestimento rossuia 
nos scculos passados prevalecem ainda. 

JANTAR FEITO A' PRESSA 

Nestes tempos de partidas e chegadas b.a, por vezes. 
grandes dificuldades nos preparativos do jantar. O 
comboio tem horas certas, as arrumações atrazam-se, a 
criada tem pouco tempo para cozinhar. Para uma emer­
~encia dessas, apresento ás minhas leitoras um cmenú• 
que, executado com metodo, levará apenas uma hora a 
fazer: 

Sopa de ovos 
Filetes de peixe a vapor Cl)tn mo/fio d maitre de hotel 

Bifes á Pompadour 
Purl! de bata.tas 
Fritos de maça 

Damos por ordem as receitas: 
Sopa de ovos - Póe·se ao lume um tacho com agua, 

sal e manteiga. Q1iando a agua estiver em ebulição, 
deita·se·lhe dentro umas quatro bolachas de aiiua e sal 
partidas aos bocados, juntando-lhe dois ovos bem ba­
tido~. Mexe-se com uma colher a fim dos ovos cortarem. 

Filetes a vapor - Cortam-se os filetes, temperam-se 
com sal, pimenta e umas gotas de sumo de limão, 
põe-se num prato untado de manteiga, cobrem-se com 
outro igualmente untado e colocam-se sobre uma pa­
nela de agua a ferver. Decorrido um quarto de hora 
estão prontos. 

Molho á maitre de ltofel - Junta-se a 25 gramas de 
manteiga uma colher de chá de salsa picada e outra 
de sumo de limão. Bate-se tudo muito bem juntando­
lhe um pouco de caldo da sopa. 

Puré de óatata - Losem·se bem as batatas, esrna· 
gam-se e levam-se ao lume com um pouco de leite e 

de manteiga, juntando-lhe uma gema. 
Fritas de maçtJ -Descascam-se as maçãs, 

tira-se-lhes o coração, cortam-se ás rodelas, 
passam-se por manteiga e fregem·se em banha 
a ferver. 

Bife á Pompadour - Cortam-se os bifes, 
polvilham-se com sal e pimenta e fregem·se 
em 75 gramas de manteiga, voltando-os fre· 
quentemente. Quando estiverem quasi pron­
tos, juntam-se·lhes alguns tomates cortados 
ás rodas. Colocam-se os bifes sobre o pur~. 
intervalando·os com duas rodas de tomate. 
Deita-se-lhe o molho por cima. Leva 12 minu­
tos a fazer. 

O me todo a seguir: 
1.0 - Descascam-se as batatas e põem-se a 

coser na agua da sopa, tapando o tacho com o 
prato dos filetes. 

2.0 - Preparam-se os bifes e os tomates par.1 
serem levados ao lume logo que a sopa estiver 
pronta. 

3. 0 - Derrete·se a manteiga para o molho e 
para os fritos de maçãs. 

4. 0 -· Fre,te:n·sc as m1çiis. 
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N A casa da fructa toda perfumada de um cb.ciro de 
etb.er e de mel, os dois esposos Gabroche cou· 
lavam as peras que acabam de ser colhidas no 

1ardim. 
As distrações são raras na provinda. sobretudo quan· 

do já uão se é novo, e aquela da contagem a que se eu· 
tregavam valia bem qualquer outra. 

Era ensejo para se perder uma boa hora num logar 
agradavel, lisongeava o orgulho dos proprietarios (se 
vos parece!. .. o seu jardim era o mais lindo da vila e 
o que melhor produzia ! . .. ) e servia de pretexto para 
fongas discussões e comparações emocionantes. 

-E' o que te digo, Anselmo, a colheita deste ano é 
inferior á do ano passado. As Ires pereiras de ao pé 
do lago já não dão quas1 uada. Tambem uão admira. 
São muito velhas. 

-Ora adeus! muito velhas! protestou o senhor Oa· 
broche. 

Então não? Teem ... ora espera ... leem exacta­
mente dezenove anos. 

-Dezenove anos ! 
-Calcula. Plantaste.as 110 ano em que casou o teu 

amigo Mascaro!. 
-Ah! é verdade ... 
1': como se quizesse desviar a conversa, Anselmo Ga­

broche coutou em voz alta: 
-Cincoenta e sete, cincoenta e oito, cincoenta e 

uove ... 
J\las a esposa, no proseguimento de uma idéa uova, 

não podia deter-se. Continuou ; 
-A proposito, teus recebido ultimamente noticias 

.Je Mascaro!? Os filhos devem estar uns homens! 
-Sim, respondeu o marido, escreveu-me no dia dos 

meus anos. A filha casou com o filho de um armador 
<le Bordeos, um dos filhos, o Jorge, está no quarto ano 
.Ja Polítecn1ca e o André estuda os preparatorios da 
E,;cola central. 

-E' uma família simpatica. E pessoas felizes .. . 
úostaria bem de os conhecer, mas vivem tão longe .. . 

-Sessenta, sessenta e um, sessenta e dois .. 
A conversa prosseguia, alternaudo·se a contagem das 

peras com a recordação dos Mascaro!. Sorridente, 1110-
. laml! Gabroche ia tagarelando e trabalhando ao mes­
mo tempo. o marido, ;><>r.:111, d1fi.:1lm.:nte .:s.:011d1a a 
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sua perturbação. Enervado, enganava-se na contagem 
e por vezes praguejava. Naquele dia, sem saber porqué, 
sentia mais cruelmente do que nunca o peso da sua 
01entira. 

Mascaro! e a fawilia nunca tinham existido. Não, 
nunca! I'óra uma invenção de Gabroche. Dezenove 
anos antes, aquele normando calmo e ajuizado, mais 
apreciador da boa meza do que das outras seduções da 
vida, experimenlára repentinamente a impeuosa ne­
cessidade de dar uma saltada a Paris. 

Mas como precisava de um motivo rasoavel para dar 
á mulher, lembrou-se de dizer: Mascaro! convidou-me 
para o seu casamento. Foi meu camarada de regimen· 
to. Prestou-me nesse tempo grandes serviços. Não pos­
so recusar o convite. 

E como madame Gabroche, muito caseira e medrosa, 
temesse do me>n10 modo as viagens e as relações no· 
vas, o marido pudéra escapar·se sósinho tranquilamen­
te e passárn dois dias na capital. 

De volta, bem entendido, vira-se obrigado a respou· 
der a toàas as p1eguntas de sua mulher e a dar mil de­
talhes sobre o casamento. O noivo era deste modo, a 
noiva daquele, entre os convidados havia um arqu1te­
cto que dizia coisas engraçadas, uma das demoiselles 
d' llo1111eur tinha desmaiado ... Em fim, Gabroche para 
parecer natural déra azas á imaginação. Creára cin· 
coenta personagens e cem dilos de espírito. 

Ceciha Gabroche, sem a menor suspeita, acreditára 
piamente o marido. Este, coitado, envergonhado e tal· 
vez arrependido, não mais renovara a viagem a Paris, 
mas na quietação da sua casa de provincia, onde os 
anos passavam lentos e tranquilos, curvaudo os corpos 
e polvilhando de neve os cabelos dos dois proprieta­
rios, esse acontecimento tomara tal importancia que 
para tudo 5ervia ao mé11age de ponto de referencia. 

No ano do casamento de Mascaro!, dizia por exemplo 
Cecília, é que se plantaram as Ires pereiras . .. Foi no 
ano segurnte que se arranjou de novo o telhad~ ... eia· 
co anos depois é que se deu equi defronte .da porta 
aquele acidente de biciclete ... 

A' medida que o tempo ia passando, Anselm•o vira·se 
obrigado a juntar novas mentiras á sua meo.\tira pri­
meira. Declarava ter recebido cartas do amigo., que es­
tava cst.11.JdeciJo em Bordeos. O seu negocio «ie qu1a-
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quilharias por grosso, prosperava a olhos vistos. Ma· 
dame Mascarol tivera ama bronquite. 

O filho mais novo quebrara ama perna. Sim, doran· 
te dezenove anos Anselmo tinha inventado os mil acon· 
tecimentos que sobreveem comumente em todas as fa. 
milias. Durante dezenove anos, parà não se deixa'r apa· 
nhar em contradicções, viu-se obrigado a arranjar uma 
carteira onde assentava todas as trapalhadas inventa· 
das umas a respeito de Mascaro!, outras a respeito de 
madame, outras a respeito dos filhos.Graças a semelhau· 
te precaução acabara por dar ao seu romance uma tal 
intensidade de vida que a mulher quasi julgava conhe­
cer realmente aqueles amigos longinquos e nunca vistos. 

Mas agora, á porta dos sessenta anos, Anselmo Ga· 
broche sentia-se cançado de uma tal comedia. Já não 
temi,a o ciume da mulher. A afeição que lhe dedicav 
agora, quasi fraternal, im· 
punha-lhe ao contrario, um 
instinctivo desejo de per· 
dão. Pensava a todo o momen· 
to em confessar-lhe a ver· 
d1de e libertar-se assim do 
peso que o oprimia. 

-Cento e vinte e cinco, 
cento e vinte e seis, cento e 
vinte sete .. . 

Aconteça o que acontecer! 
Ha-de ser hoje! Gabroche 
abandonou a revista das pe· 
ras e um tanto atrapalhado 
começou: 

- Escuta, Cecilia, vou fa· 
lar·te francamente. Mosca· 
rol não existe. Ma da m e 

Moscarol,. os filhos, as suas aventuras, tudo é inven· 
ção. 

Contei-te essa historia um dia para arranjar pretex­
to de ir a Paris. Estou bem arrependido hoje disso 
tudo. 

Não estás já em idade de te põres mal comigo por 
uma falta que te confesso e de que me arrependo. Bem 
castigado tenho sido. Ha dezenove anos que esta men· 
tira me sufoca. Perdõa-me. .Eu era um doido nesse 
tempo ... 

-Doido? Mas, meu amigo, doido estás tu agora. E' 
preciso que tenhas perdido a razão realmente para di· 
zeres uma tolice dessas. Podia-se lá acreditar 1 ••• Co· 
nheço melhor do que tu os Mascaro!, graças a tudo o 
que me tens dito a seu respeito. 

Este ar saturado do aroma da fruta é que te está 
perturbando a cabeça. Con· 
tinúa a contar as peras ... São 
cento e vinte e oito, cento e 
vinte e nove, cento e trinta ... 

Seria ela credula até á ce­
gueira? Ou acharia n 'aquilo 
uma vingança tão refinada, 
como cruel ? Nunca Anselmo 
Gabroche a soube. A pesar de 
tudo o que lhe disse o marido, 
ma<larne Gabroche continúa a 
referir-se aos acontecimentos 
como antigamente . 

-Foi no ano que precedeu 
o casamento dos Mascarol. .. 
foi n'aquele mesmo ano ..• foi 
tantos anos depois . • . 

(De Roger Régis.) 
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RESTAURANTES ECONOMICOS 

A sala do tercetr0 Restaurante, que funciona junto á Cosfnka Econom1ca da rua de S. Bento, por ocas1do 
da sua inauguração. no dia J 1 do corrente 
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O novo Alto Comissario de Moçambique 

O sr. Azevedo Coutinho assinando o auto de posse do cargo de Alto Comissario de Moçambique, ceremo121ia que 
se efectuou no dia 13 do co.rrente, no gabinete do sr. Ministro das Colonias, com a presença do sr. Ro<drigues 

Gaspar (1.0
, á direita), dr. Brito Camacho, antigo Alto Comissario, e diversas outras altas individualid;ades 

politicas e burocraticas 
<Cllc/1~ Salga1do,) 
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EM BUSCA DE T · RAEALHO 

G111po de enugrante1 russos que, a caminho do Rio de janeiro, onde odo ern busca do trabalho que lhes escasseia na 
patna, chegaram, ha dias. ao Tejo a bordo do oapor Bougalovllle, seguindo d'aq111 o/agem, no dia JS, no \urlgnJ, 

por aquele paquete ter entrado com avaria 

1Ct1cM Salga<lo.) 
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Ramon Casanea· s 

de 

Pedro Mateu 

Rnmon Ca~nnellas, grrnl111r11l1• 
fndlgltado como prln \1)nl autor 
do alentado que Yltlmou o ~mi 
nt•nto homem oolltlco e~panhol 
Dl\lo, acha-se, como se s11br, nn 
nussla, onde é ort clnl a1·lndor 
do cxercllo vermelho. 

Qua.llo a Pedro lllaleu o n Lu 7. 
Nicolau, ror nm condeni1oos á 
mo r te no dia 11, len(lo, oorúm, 
n 110!(1()0 tdn sentençn p•1rn o Su· 
Qremo Trlbunnl. Os restantes co· 
rcus foram absol,•ldos. 
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O caça-minas 1 ugusto Cns­
Lll bo, oendo·se a pequena 
peça de 65 mm. com que 
fu fogo, durante 2 h(!ras, 
contra o submarino alem<lo 
e um dos rombos que este 
lhe produziu 11 o 

costa ao 

Porte da tripula· 
çi1o do Augusto ele 

• a8tllho. na ba· 
l eeira em que apo1· 
fou aos - Açores, 
flpoz um percurso 

de 200 mi/fias 

CARVALI-IO ARA UJO 
A proposlto do lançamento t:'a prime ·ra pedra do monumento 
ao heroico comandante do caça-minas •Augusto de Castilho• 
ceremonla que se efectuou, com gra11de solemnldaae, no dia. 

14 do corrente, em Vila R.eal 

O submaf/nO alemão •V·J6•:que af11ndo11 o .~ugusto de CnsLllilo 
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Feira do Campo Grande 

Urn aspeclo da feira ar111a1 do Campo Grande realisada esta semana e em que se fizeram Importantes 11egoclos de gado, 
clteganao a vender-se por 10 contos a Junta de bois que figura na nossa gravura 

o novo inquilino do Jardim Zoologico 

O elefante Maputo, recentemente cllcgado de A/rica e que foi pela pnmeira tez e.nbtdo co p11bllco, 
no Parque das larar1ge1ras, rio dia li do corrente mes 

(Clicltés Salgado.) 
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o EX-CHEFE DO ESTADO 

Entre !numeras pessoas que teem cumprimentado o sr. dr. Antonlo José de Almetdu, depois ele Sua Ex.• tf'r deixado 
n suprtmn mnglsttaturn da Nação, conta-se o sr. ministro tio Uruguny que, vindo de Madrltl expressnmeoto representar 
o seu palz no acto da posse do novo i>resldentP, foi rcccllldo pelo ex·C.:hete do Estaõo, no l!la 10 do corrente. 

A nossu Q"rn\•ura representa essa vlstt.n, que decorreu cordeallsstma. 
(Cl/c/11! ~ntgado.) 

Dr. Jaime Cortezão 

Eminente homem de letras nomeado 
membro do corollé de leitura 

''" peças orlglnaes do Teatro Nacional 

Dr. Jorge de Faria Alvaro de Lima 

Ilustres crlúcos teatrais ae A Patrla e A Tar~e eleitos, pelos se11s1 cole/las, 
para o Conselho de Censura Teatral, 

1u1 lfllO/ldade de memb10 efectlvo, o primeiro, e s11bsllt11to,"0_9iellundo 
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LOPES UE MENDONÇ~ 

Hll\lnf'ntfl homl'm de lolro!'I. •lUl"I 
n •n.ha do !\er eleito socto cor­
ruspondunlo da .\cadornla ura-

e llulro de Leira• 

LUCILI A SIMÕES 

lluetr0 a.rllsla e aclual •~A­
tre le> do Toalro ~o s . Car-
101, t(UO acaba do Si)r agro. ... 

ctada com a Ord<n• de 
s. Tiago 

Comendador Antonio Santos 

~fedalhlo do eorullor •·rancfsco Santo•. •1u• aorli Inaugurado ao­
hnemeote, oo tlla ~~<lo corronlt, no o.trio Jo Collaou do~ ltcculoa 

Manuela P. Basto 
,. .. roctada e a n tora. 
aarac:::~~~~.! mos-

.,. 
B. de Medeiros 

No"o presidente do 
1•:110.do cio Rio Gran­
do do l'ior~e (Brnslll 

· Dr. P. H ermes . .. ,.. . ... 
Oopulado ·b rasll olro, 
085\0rado brM•emonle 

om 1.laboa 

PATRÃO JOAQUIM LOPES 

Vomo'io lobo do mo.r cuJo.-s r ~.,. 
to-,: tMrào trasladado:-., no Jlo 
:!H, do con,Uurlo dos f)rt\tl1Mi, 

para o de Oeiras 

HELIODORO SALGADO 

1tilUllllll•ltllfllllllllltllllllltlUIUltlllllllllllltlfllllUlllll•llllllllllltllllllllllllllt111Ulllltltllllltlllllllllllllllllfltlllllltllllllllltlltlll1111111111tll1Ultlllltlll111"1tUIUltltlltllltlltltH 

A da pesca nas aguas portuguezas 

• lspecto da•·manlfestaç<Jo de protesto levada, ha dias, a cabo, Junto da Capitania do Porto de Pe11/clle, pelos pescadores 
d'<'q11ela localidade, contra .a inuas<Jo das nossas ª""ªs pelas 1ratne1ras esvant1olas 

( Cl/clré Foto: .. 11a:.Penlche.) 



.l///c IVollu, oenccdora 

do 111a1or numero de pro· 

cas, por ocas1t10 do match 
ae at1cl1smo reo/1zado 110 

sexta-feira, 5 do corrente, 

na cap1ta1 do norte 

A lar/lado das t•oncorren· 

A?s ao mat<h de atlet1:smo 

(/ .• e/1mmator1a) 

As "f oot-ballistas" f ranccsas no Porto 
cFOOT-BALL» E ATLETISMO 

Todos os con· 
corrente~ 

malch de 

afteti.çmo 

dando o ooltn 
ao campv 

Os dois teams que~empatarom por lx 1, na r:orft<!a'de rool·b•ll rea!trada no domingo, 1 
(Cltchés J.isli '.'llor lr3.J 
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OS FUNERAIS DE EL-REI D. LUIZ I 
i, .-Condução do feretro real de Cascaes para a igreja dos Jeronimos, em a noite de Zl para 22 de outubro de 1889. - 2, A vanguarda dos porteiros da cana. -

~ :>, As corporações, a pé, desfilando na rqa Z4 de folho, - i, A saída do prestit9 fmiebre da igreja dos Jeronimos, em 26 de outubro 
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ENTRE as muitas crises que Portugal atra­
vessa, a crise dos escudos, das habita­
ções, do carvão, dos transportes, uma 

alastra, sem que se encontre para ela facil 
remedio - é a crise das sopeiras. Quem diz 
sopeiras, neste caso, diz amas de leite, amas 
secas, cosinheiras, etc •... 

Bom tempo esse em que os comboios des­
pejavam, diarÜ!.mente, em Lisboa algumas de­
zenas de creadas-faces avermelhadas, olhos 
tímidos, mãos grossas e polpudas, dispostas a 
todo o serviço! 

Hoje, para se conseguir uma sopeira, mesmo 
dessas que ainda uão sabem limpar o pó dos 
moveis, tem de se empregar uma energia mui­
to maior do que aquela que empregam os pes­
quisadores de pedras preciosas, para a con­
quista dum diamante ... 

Os donos das agendas queixam-se da falta 
de pessoal e não atendem, por isso, as nume­
rosas encomendas que lhes são feitas,-os 
anuncios de jornaes que solicitam cozinheiras, 
amas ou simplesmentes sopeiras, não obteem 
resposta- e, as famílias que necessitam duma 
creada, teem de se curvar ás mais extraordí­
narias exigencias, não só de ordenado, como 
de toda a ordem, para a conseguir. E não a 
conseguem, a môr parte das vezes ... 

Não se podendo, com as creadas, fazer con­
trabando para a Espanha, como se faz com as 
moedas de prata e com os bois, não se explica 
facilmente o desaparecimento dessa especie •.. 
de avental branco e de sorriso nos labios, a 
cargo de quem estavam o asseamento e arru-
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mação das casas ricas e remediadas, por onde 
circulava amiude . .. 

Por que então, a crise_ das sopeiras? 

* 1 
- Por informações dadas no S. C. e: S. (Sin­
di:::ato de Classe das Creadas de Servir) conse­
guimos saber as causas (?) desse fenomeno. 

Assim, a actual carencia de creadas deve·se 
atribuir, em primeiro logar, ao facto de, pata 
Lisboa, não mais imigrarem as raparigas pr~ 

SCAI~ 1111 ... ssC1craçiw de Classe das E111pa·eg11da1 
Dolfltslicas 
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A bandeira cusociativa 

vincíanas que aqui vinham experimentar a sor­
te .. . 

Hoje, como no tempo da aristocracia, a provin­
da está povoada de famílias ricas, famílias burgue­
zas para quem a creada é um ornamento indispen­
savel da casa- e, como os ord~nados que essas fa. 
milias dão ás creadas rivalisam com os da cidade, 
elas preferem ficar junto do namorado, na terra em 
que nasceram, a conhecer as maravilhas da capital. 

/ 
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Além disso entre a creadagem, entre as 
candidatas a sapeiras, espalhou-se o boato 
de que os novos ricos, que são, actualmente, 
os maiores consumidores do genero, culti­
vam descaroavelmente a sovinagem e não 
dão ás servas senão o indispensa vel ... 

Tudo isto, juntamente com o preço exor­
bitante das passagens no comboio, tem 
concorrido para a crise de sopeiras, que 
Lisboa atravessa. 

Para mais o estrangeiro continua a ter 
em grande apreço a sopeira portugueza e, 
assim, no Sindicato das Creadas, todos os 
dias se recebem pedidos de Madrid e de 
Paris, do Brazil e até da America ... 

E' tão grande a fama da nossa sopeira 
que o ex-ministro dos Estados-Unidos, co· 
ronel T omaz Birch, não quiz partir para o 
seu paiz sem levar comsigo nada menos de 
seis creadas para, disse, «dar o exemplo 
aos seus compatriotas ... ~ 

Quem di:: !oveu·as, 11este 

caso, di:: a11WJ :ecas, amas 
de leit~ ... 

., 
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Sala dru sewie• 1/a .hs1>ciarcil> de Classr elas Empregaclas no111~fli•·11s 

A a11•1ga sooel­
ra.. ,que /Jeus 

haja! 

Apesar destas demonstrações de apreço, as 
sopeiras que ainda por aqui se quedam nào 
estão nada satisfeitas e, no seu respectivo Sin­
dicato, todos os dias proclamam que a profis­
são de crenda é uma tcescravatura bran­
ca• ... 

Segundo elas, não se pode trabalhar, nestes 
tempos que correm, em casa onde haja crean­
ças, pois mesmo os recem-nascidos já teem exi­
gencias censuraveis e são mais irrita.ntes do 
que um policia ... 

Para elas. . . Pudera! ... 
Assim, as sopeiras trabalham afanosamente 

para redimirem a classe e, por isso, o seu Sin· 
dicato conta já o apreciavel numero de 2.000 
associadas. 

E as donas de casa dando·se a perros, para 
terem quem as sirva! 

Quando lá estivemos, assistimos a esta curio· 
sa scena: 

Uma senhora ingleza, que necessitava duma 
creada, entrou na associação, dirigindo-se a 
uma das raparigas que lá estavam, aguardando 
emprego: 

- Preciso duma creada para serviço de sala. 
Quanto quer a se11/iora ganhar? 

- 50 escudos - respondeu afoitamente a 
serva. 

-Sabe servir á mesa? 
-Sei, sim senhora; sei todo o serviço duma 

creada de sala. 
- Bom; 50 escudos é caro, mas eu não se1 

regatear. Terá os 50 escudos. Pode-se apresen­
tar ámanhã. E' na rua de Buenos Aires. 
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.Co111 pouca pratica•, o q e que,. cli­
~er que l~111 que se lhes ensinar t11-
d<> .•. por 70 escudos mensaes, ope· 

nas ... 

teem exigencias muito mais 
bizarras do que essa que 
relatamos. 

- O quarto da creada tem 
janela? 

-A cosinha é grande ou 
pequena? 

-E' escura, tem janela 
ou apenas uma fresta? 

- Para onde deitam es­
sas janelas? 

- A comida é feita a gaz 
ou a carvão? 

-Carvão de coque ou de 
sobro? 

-Ha electricidade? 
- A creada é que vae ás 

compras? 
- E' preciso levantar ce­

do para receber o jornal ou 
o distribuidor mete-o por 
baixo da portá ? 

A que horas vem o padeiro? 
- O leiteiro ? 
-E' leiteirc. ou leiteira? 

- Ein! Na 
rua de Bue­
nos Aires?! 
Não gosto 
desse bairro. 
Não temos 
negocio feito. 

A ingleza, 
surpreendi­
da por aque­
lainesperada 
resposta, não 
soube que 
responder. 
Fez um ges­
to vago, de 
evidente 
atrapalhação 
e saiu, deso­
rientada. 

Este facto 
C\ue é auten­
tico, que foi 
presenciado 
por nós, não 
é unico. 

As sopei­
ras de hoje, 
a vi s-r ar as 
obrigadas a 
trabalhar (?) 
numa cidade 
que vive para 
madra cear, 

- O pão é de primeira ou de segunda? 
- Dão vinho ás comidas? 
-E sobremeza? 
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- Recebem muitas visitas? 
- Cóstumam dar jantares, soü tles, etc? 
-Tem que se fazer ceia, quando os !ienho-

res voltam do teatro? 
-Nos dias da nossa saída guardam-nos o 

jantar? ... 
* 

São mil ninharias, mil exigencias pequeninas, 
que uma longa vida de servidão avoluma e torna 
irritantes. 

Depois, queixam-se, repetimos, de que os pa­
trões e5tão cada vez mais avaros; as famílias ri­
cas que, outrora, lhes davam os trajes usados, já o 
não fazem hoje, porque esses frajes, vendidos em 
segunda mão, ainda rendem bastantes escudos ... 

E todo um estendal de reclamações, de la­
mentos, porque a vida está cara e os patrões não 
ajudam a debelar a carestia, antes se torna­
ram egoístas, alheando-se «das necessidades 
das pessoas que os servem• ... 

Segundo as sopeiras, amos bons, desses que 
tratavam as creadas com pessoas de famí­
lia e em cuja casa «era até um regalo a gente 
passar a vida,., já não os ha. Assim, quem 
provoca a crise das creadas são aquelas pes­
soas asperas, recem-enriquecidas, que não 
teem para os serviçaes nenhuma especie de 
carinho, nenhum laivo de consideração. 

E por isso o S. C. C. S. prepara·se para 
estabelecer um horario de trabalho. 8 horas 
no maximo, e, se esta medida não vingar, as 
sopeiras irão até •.. á greve geral. 

Se os tempos vão assim, que se lhe ha-de fazer? 

ll'ão (a; <111t$/àQ 

de ol'd111ado, clts-
tk que 11 à 1.t.t111 /ecal'/os 

filhos ... 

R. e. 



Dr. Maximiano de Lemos 

Eminente homem de sciencla, antil{o professor e director 
da Faculdade de Medicina do Porto, autor, entre outros 
o /Jras sc1enll/icas, da Historia <'e Medicina e dlrector da 
E uctcloped la Portugueza. fa l ecido no !'orlo. com 63 anos 

de idade, no dia 8 do correlle 

Emílio Infante 

Op11/e11to lavrador do Ribatejo e creador de gado b1aon 
de grande e /11stlftcaaa nomeada, falecido em Lisboa, com 
70 anos de edade, na madrugada do dia J do mez cor· 
tente. O seu funeral, para o cemite1lo de S. Vicente de 

Paul. realisou-; e no dia 5. 
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Procissão da Senhora da Piedade na Praia do Furadouro 

No dia 30 do mez 
findo realisou-se 
na praia do Fura­
douro1 a 5 quilome­
tros d Ovar, a tra­
dicional pr0ctssão 
de Nossa Senhora 
da Piedade. Ofere­
ce esta festa parti· 
cular pitoresco pe· 
lo racto do prestllo 
rellglos? dar a vol· 
ta a toda a praia e, 
<Jeante de cada bar· 
co das d i ver sas 
campanhas de pcs· 
ca. que, para o eCel· 

to, se encontram 
embandeirados, pa­
rar, voltando-se os 
andores para o lado 
do mar e aj oelhan ­
do toda a gente em 
oracúo. 

Os clichés que pu­
bllcumos, represe~ 
tando dois aspc­
ctos da procissão, 
toram-nos o b se· 
quiosamente ofere­
cidos pelo advoga­
do do Porto, sr. 
Santos Ap ostolo, 
! lustre amador fo· 
tografico. 



DO celebre drama Le Scandale de Hen. 
ry Bataille, foi extraída uma fita 

que, segundo informam os jornaes fran­
cezes, corresponde, em absoluto, quanto 
ao desempenho e á 111ise.e11·scN1e á gran­
deza do assunto tratado. Infelizmente 
!alta-lhe o estilo literario do eminente 
dramaturgo, que constitue a principal be­
leza das suas obras de teatro. 

Quanto ao desempenho ba, porém, no 
fi/111 L e Sc(llu/ale uma nota curiosa: é 
ter sido o principal papel masculino in· 
terpretado por um artista ... lirico, o sr. 
Vanni Marcoux, da Opera, de Paris. 

-Obteve grande exito nos cinemas dos 
Estados Unidos a pelicula Tlic• lonef.11 road 
(A senda solitaria), interpretação de Kathe· 
rine Mac Donald. 

Betty Austin, cuja maior. ambição é ir 
viver para uma grande cidade, casa·se 
e seu marido D ã o 
quer abandonar a ai· 
deia onde ambos nas· 
ceram. Depois de va· 
rias questões, quasi 
sempre baseadas no 

CJ OC'IOr llolbrOolt 
IJ/Jnn 

mterp1elc 
fio tlim 

o m~•u homtm 
do 

P1'mllro C"cm/o 

SIS 

apego que o marido tem pelas tradições co· 
mesticas, os dois recemcasados separam·se 
indo Betty viver com Leila, uma sua com-

Agntl Agrts, 
•• 

Cora tt'e~ttc;~t',fpldua 
da 

marca Poromo!l ttt 

panheira de colegio, que sus­
tenta a casa com o seu traba· 
lho. 

Betty rellete e escreve ao ma­
rido que a vai buscar, sendo en· 
tão apresentado a um medico de 
nome Deveraux, que por acaso 
s e encontra em casa de Leila. 

Betty regressa para o lar hu· 
milbada pelo bom exemplo de 
Leila. . 

Um dia Betty sai com o hlho 
e este é victima dum desastre 
pelo que a mãe o lev3: a casa 
de Deneraux, e seu mando que 
a segue julga tratar-se duma en; 
!revista amorosa, pelo que se da 
nova separação. 

Emfím a ver­
dade derruba as 
aparencias e os 
dois esposos 
constituem des­
de então um lar 
modelo. 

Orvil!e Cald­
well, interpre­
tando o marido, 
realisou um dos 
~eus melhores 
trabalhos. 

-O Volt' do 
lobo, o nov ofl/m 
de Jack Picford, 
~erá exibido na 
America duran· 
1e este outono. 

-Termina­
ram o scenario 
do lobisl1omt>m, 
extraído da obra, 
do mesmo titulo, 
de Allred Ma· 
chard, os srs. 
Pierre Bressot e 
Jacques Roullet. 
Os p r i n cipaes 
personagens do . 
referido fi/111 sera:o desem,1>en~ados p~las ac.tn • 
zes J. Delvair, Guitty e Eveline Dberbreu1l e 
pelos actores Bressol, Uon Bernard e P. Jou· 
venet, 

)acklloll. 
11m úos mo1 ues 

da 
Paromount 
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- Pearl White iniciou, nos 
stud/os de Epinay, os trabalhos 
de um novo film policia 1 de que 
é a beroina. 

- Seguiu para Vienne,. onde 
vai tomar parte num ftlm, <> 
aplaudido Max Linder. 

-Vae ser filmado o celebre 
proverbio de Musset O 11 11e /)(1 
di11e pas aoec l't1mo11r. 

- Acaba de ser montada , 
em Paris uma empre za cine­
matografica, especialm 4:nte:.des· 
tinada á lilmagem de fAgunnos. 
propondo·se fazer a pr oipagan.da 
do bom gosto fraocez roos pnn 
cipaes /erans do munda>. 



A CATASTROFE DO JAPÃO 
DUAS DAS PRIMEIRAS FOTOGRAFIAS CHEGADAS Á EUROPA 

Ao que se acha reduzida a cidade de /lo, na pemnsula de hu 

A poputaçllo de Yoliohama refugrada num bosque de bambti& 
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DUAS PEÇAS 

DE SCH\JJALBACH 

1 NAUGURARAM a época o Apolo e o Eden, ambos 
com peças de Eduardo Schwalbach, em reprlses. 
No Apolo subiu ã scena O Pé de Meia, revista em 

dois actos e quatorze quadros, o no Edem O C/zlcodas 
Pégas, opereta em tres actos, sendo a partitura de Fi­
lipe Duarte. A reaparição da revista, que Schwalbach 
actualisou tanto quanto era possível sem a transfor· 
mar, atraiu ao velho teatro da rua da Palma numerosa 
concorrencia. O publico, porém, manteve-~e frio, qu·a 
si presentindo·se uma incom:i:reensivel hostilidade 
que, afinal, e ainda bem, se não maniCestou e não foi 
além da primeira noite. Porquê? Evidenl<mrnte que 
não era por Schwalbach, cujo prestigio de comedio­
grafo se conserva invulneravel e cujo nome despula 
intensa simpatia. As razões explicava· as um írequ<n­
lador assíduo de teatros no intervalo dos dois actos. 
Otelo de Carvalho estivua longos mez< s ausente no 
Porto, com a sua /foupe. Havia antes trabalhado em 
Lisboa, no Foz, onde, certa noite, supondo-se molesta­
do pela platéa, teve um gesto de impaciencia de que, 
pouco depois, se arrependeu. A platéa é que lhe não 
votou total amnistia, de modo que se absteve de lhe 
prodigalisar aplausos calorosos limitando-se, em pc:rte 
aos de mera cortezia. Apenas um numero se b1H u: o 
de •Santo Antonio .. ·" Maria da Silva». Lembram-se 
do santin~o milagroso com o seu habito de burel e, 
sobre o hvro que a mão esquerda segura, um menino 
sitnbolico? Desta vez, o menino é um guarda republi­
cano, em miniatura. O publico delira com estas alu­
sões politicas que tem graça e não ofendem, a não ser 
os admiradores e os devotos do grande santo medieval, 
uma das maiores figuras do agiologio portuguez, e que 
os seus patrícios e conteiraneos tão injustamente olvi· 
daram, a ponto de lhe transformarem em arrecadação 
a casa onde nasceu. O pé de meia abunda em scinti­
lante critica e pena foi que se tornasse necessario fa. 
zer cortes em evocações do passado, de que Schwal-

bach tira sempre lindos e enternecedores efeito~. O 
desempenho denota empenho de acertar. Ha um ou ou­
tro palminho de cara gracioso, algumas vozes bonitas 
e afinadas, duas ou tres figuras gentis. 

O Cll:co das Pégas despertou maior interesse. Ha 
anos que o publico não via a in!eressante e movimen­
tada opereta que imortalisou o «Pateo das Osgas• e 
na qual o primeiro papel masculino cabe a Nascimen­
to Fernandes, que tem uma legião de idolatras que se 
disputam os logares para o ver e ouvir, quando os car­
tazes o anunciam. O cSalmonele», sapateiro, é uma 
das suas mais festejadas creações. Bastam Ires ou qua­
tro scenas para que o publico dê por bem empregado 
o despezão que fez para adquirir um bilhete das pri· 
meiras ou ultimas filas, arrancando-os das mãos dos 
contractadores. Nascimento Fernandes não canta e 
por vezes, parece cantar: a sua mímica supre as mai~ 
expressivas palavras; o modo como se veste, como 
caminha, como se senta e se levanta, a verdade que 
existe nas suas mais grotescas atitudes, a naturalidade 
que imprime ás suas frases e aos seus gestos mais ex· 
travagantes, tudo isso faz torcer-se o publico de riso e 
considerar bem gasto o dinheiro que pagou para gosar 
semelb.ante espectaculo . .t.le sabe que Nascimento Fer­
nandes é uma das nossas oédetas comicas que recebe 
honorarios conforme o seu valor e a sua raridade e 
por isso não hesita .•. Em O Chico das P~gas cabe­
lhe o primeiro logar, mas cumpre fazer menção de 
Justina de Magalhães e Maria de Lourdes Cabral, 
actrizes·cantoras de merito nomeadamente como can­
torasj Henrique Alves, actor de multiplos recursos e 
de velha e segura escolai Joaquim Prata, um comico 
de futuro certo; Al(redo Henriques, cantor distinclOi 
Ema de Oliveira, que no teatro popular, de op~reta, 
baixa comedia e revista, grangeou uma solida situação 
e ainda outros, mais novos, que, animados pelo exem­
plo destes, contribuíram para que o conjuncto produ­
zisse agrado. . . Nenhuns reparos de importa.ncia ha a 
fazer da ribalta para lá. No entanto, da ribalta para 
cã, convem advertir que o vulto do maest.ro, quando 

este é pessoa alta e entroncada, como sucede agora, 
assim que se ergue, tira a vista aos pobres espectado­
res q te lb.e ficam na rectaguarda, o que os leva a mur­
murar, a protestar, a falasar com justificada razão, 
mas serio incomodo para os visinb.os. Sabido como 
uunca as platéas foram tão irrequietas, avalie-se o que 
representa para todos tamanha contrariedade. Não ha· 
veria meio de prover de remedio o mal? Parece que 
sim, baixando o pavimento no sitio da orque~ttra quan· 
to fosse necessario para não prejudicar o pub1lico. 

IN1'fül<JNO. 
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SEARA 
AL H EIA 

-T~nho uma grande oxperlencln no assunto 
mulheres! Tenho oonhecldo multnRI ~:. por 
•~so, desejo cusar me com uma <JUe seja um 
1>uuco mais nora 111u1 eu ... 

-E 0110 re.:ela d~cldlr se 1>or alguma neta 

(l>C jttSlt./fl! 11/0tll't .) 

.... ::::::-···, 

Podcrlnmos, talro1., seutnr UO• 
um 11ouco, n con1•orsnr ... 

-Nilo. l·:Hou multo tnll!l'nda. Pre 
llro <lnn~ar ... 

(IW Stn.1· J 

- \lns, repara, 111•u 11uorldo, oue 1•11111 
a salr liarat1sslmo1 ... Como ó um "tl~ll 
do·carul~a. pou1ia-se uma dn< c111~u~1 ... 

(De l:'.l'ce/s1or.J 

Mamii Para quem é :. ----• lnranJa maior'! 
T6t6 - Para miau l 
Llgla - Nào 1 Para mim 1 

J,ewbra·te, 111am11. que Tótó 
c•>me<;ou " comei· dois auos 
autcs que eu ! 

(De l.t Pe/11 Par1sie11.) 

Fauna anti· 
directorial 

-Aqui tens lll 
uma~ es(lecles 
compl ·tamente 
ue~avarecldas ... 

(De A 8 C.) 

A moda finalm~nte favorece o ltomt:m ! 

--------------··------- ---------- --- - . ·---··1 

-··--.. ------ - ..... . .. -·----·- .. -~ .. -
Tlnhamo~ li llll lhes 1111~1·taL' •1 tnhiLW•'- 11ue lhe~ al>oloiu· 

os t•spai'lllhu• • a• blusa-! 

1 

1 

ti 
------·-···-------~ 

1U~:i 

l!'lnalmeu 1e li HeS 1 

(llc jud/fe.J 



As festas de Nossa Senhora dos Remedios 

l 'm a.~pecto 

ao merca.Jo 
110 

Sant1111rlo 
(/Q$ 

R1'1111•dlo.s 

A comlssdo 
dos festejos, ve11-

do su ao centro, 
se.'ttado, o seu 
prestdullto, sr. 

Joaquim Rodrigues 
dos Santos 

l'm lrEClto 

''ª 
f>rc.c1s:;do do 

Tr/1111{0 
J>ns::;oJ(<'m 

cio 
ca1ro ate 

gorlco <'''"' 
u 

l'1r.lf<'m cios 
lil!medios 

L __ 

(Cfit'//l!'S l'otu Am:ulor:\, l.OUW)CO) 

em Lamego 

A S tradicionais 
festas de Nossa 

Senhora dos Reme· 
dios, a que a llu::;­
tração Port11g11eza 
já se referiu, no seu 
numero de 1 de Se· 
lembro findo, festas 
que j us tificadaruen· 
te figuram no nu me· 
ro das ma is impor· 
lantes romarias do 

norte do paiz, efe· 
ctuaram-se este ano, 
com um brilbanhsmo 
e concorrencia nunca 
antes a ti n g í d os , 
atraindo a Lamego, 
nos dias 6 a 10 do re­
ferido m !Z, uma enor­
me concorrenc1a de 
forasteiros. 

Representa.m, as 
nossas gravuras, dois 
aspectos d' essas fes­
tas, o mercado ou fe1· 
ra e a procissão, e a 
comissão pn>motora 
das mesmas, a qual, 
tanto tendo concorri­
do para o exilo que 
obtiveram, bem me· 
rece os melhores elo­
gios. 



&ACÕOK, QUI.' as h:l re1 ILCS e as p ·1~ 
\'Ulgares, como cocloo. K:ato, ele .. 
leem larga oollcação. BntrelanlO é 
hom llxar Que a moda prercre 
as 1>clcs de pelo curto, a nio ser 
::~;~'(•~ut\rntção de got: s de •man· 

... 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
DO-OS ,:. BI­
BLIOTECA DA 
/iVSTNAÇÂO 
POllTU&Uf~ 
MANIFESTEM __ ........... ...._..,.. ..... _.___ 
·o DESEJO OE OMDE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS\TO DE TU. 

DO E O MAtS QUE OCORRER. 

A CIDADE VERMELHA, por Luiz Costa 

Com a rubrica de «Romance Sociah, trata-se antes 
de um panfleto de pretendida propaganda anti-rep11-
blicana. E dizemos pretendida porque o sen autor, no 
esforço de provar de mais, compromete o fim que lrans­
parenlemente visa. Não conhecemos o sr. Luiz Costa 
d'outros trabalhos e será o caso de esperar que se 
exercite em termos menos facciosos para podermos 
aquilatar, com segurança, dos seus meritos de escri­
tor. A Cidade Vermelha não nol; parece que seja do· 
comento que literariamente o consagre romancista. 
Nem literariamente, nem sob qualquer outro aspecto. 

MINHA PA TRIA, por Mateus Moreno 

Acham-se publicados, em elegantes folhetinhos, os 
n.0 • 2 e 3 do poema Minha Patria, a que já tivemos 
ocasião de nos referir (!llustrafôO Portu:;rueza n. 0 912, 
de 11 d'agosto de 1923), quando da publicação do n. 0 

1. E, eo cerrada com o referido n. 0 3, a coleção, só nos 
cabe repetir as elogiosas referencias feitas ao seu au · 
tor, inspirado poeta algarvio e ilustre director de A 
/ma Nova. 

Os volumesinhos a que nos referimos são ilustrados 
pelos srs. Saavedra Machado e Bernardo Marques. 

RAÇA HEROICA. por Matias Lima 

Consta de vinte estrofes em decassUabos, á ma· 
neira dos L11sindas, o folheto que, sob a epigrafe aci­
ma, acaba de dar á estampa o sr. Matias de Lima, 
membro do Instituto Historico do Minho e autor de 
varias outras produções poelicas que de sobejo lhe 
~ranjearam o 1nstificado conceito em que é tido de 
distinto cultor das musas. 

O producto da Raça Heroica, em que se canta, com 
alevantado brio palriotico, a heroica tragedia do tor­
rec0~ - ~ato do A11!(11sto de Castilho, reverte a favor 
do fundo para o monumento a Carvalho Araujo, o que 
constitue, ainda, uma afirmação de patnotismo do seu 
autor. 

A BLAGUE DE TEATRO por Augusto Claro 

Biague, a começar pelo papel estraj!ado. Referimo­
nos, é claro, á maior parte do que constitue o livro 
e ficou em branco. E que vai até á capa do sr. Antonio 
cl'Almeida, cujo desenho declaramos que levámos meia 
hora a pretender decifrar, sem o conseguir. Conten\a­
mo-nos, decorrido esse tempo, com ficar sabendo que 
consta, d'ele, o titulo e o nome do autor. 

O resto ficou, para nós, misterioso. Quanto ao mais o 
~apcl não estragado com os claros, contém frases, pen­
samentos, biagues . .. 

Coletaneas d'esta especie faziam-se, antigamente, mas 
5obre a obra de escritores que a tinham. De ha um 
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JOSI': .llAURICIO D,\ SILl'A (Por/o). - Seria o ctiso de 
lhe res{londcr q11 , tJlsto só a li ustraçào p11/J •lcar o q11c file 
interessa, continue a {lroc11rcr na.- llustrac;Ao. 

:11as r1ós somos //o(ts pessoas. Procure no c:l11e \tundlnl. 

,lf. C. (l]011Sn11t/e1. Q11c /</éa fartl o sr. dl' 11ersos? P(!{a 
Sl'f(llffllc q111u/ra tio sc11 soneto (?) Amor e d1•s1llrn o la//or 
poderá a11al/nr: 

Foi ene:a110, 101 Ilusão 1011cf\ 
Tt•l·a amndo assim com tanta n•ntura 
Pois vi cntAo e com bastante amare:urn 
nesrelln a mlnhR paixão. 

Fóra o mai~. o primeiro verso tem 9 silabas, o se1r111wo 
111, o. tcrcl'iro I J r o q11nrto 7. 

Por nmor de Dc11s I 

A. S. (Gole1rt1), Outro! Alll vae xmn amostra: 

\ h'lnto, o grnndc serrano. 
Viriato. o gráode guerreiro, 
\ nles de entrar na luta 
A~ mulheres belJn,·a primeiro 1 

Os dois pr/111e1ros l'f•rsos leem 7 silabas. o ter cciro 11 e o 
quarto ... H 011 .'). 

Pobre 111rlato e pobre 111etrlficaçao J 

C.llA DONA DE CASA.-Stm, tem raeao, li preciso pensflr 
tambem na mesa das cre"11ças. Depreendo da sua caria q11e 
segue o sistema tnl{lez, fazendo os seus filllos comer ri 
porte. Nao fite aconselho q.,e ponha sobre essa mesa forros 
com /Tôres. Os desastres se110111 omito freque11 te,ç; mas. 
porque ado a l't1fclla com aaimaes armados cm arame e r e­
vestidos de fllllSf(O? Os olltos orran/om-sc com uns srr111· 
c1rc11los <lc• sr<IO amarl'la pondo·sc no centro 1111s al{ir1cte.~ 
pretos de cabeca pequena; a boca/ª"·se com u11s fio" ae 
/(J escarlate. Um 1rra11cte laço o.zu em t>Olla do pescoro, 
uma fruta qualquer entre as pratas e a decorarao /im 
pronta. 

N<lo havendo nl11.1ruem com a llabil1dade prrclsa paro 
nrmor o an/11111/, collrr-se um brít1q11edo 1>e//10 com musgo 
segurando turtr com arnmc .. ~ /lrtos.-D. 

tempo para cá constituem elas, por si só, toda a obra 
de escritores qne não leem outra. 

Em fim, outros tempos, outros costumes ... 

ne~ehNUC"l' mal~º' M'lfult1tes foih ctos# cuJn. r~mes~n. a~rn .. 
lleremo~: 

(]o/111rrte Poll11Kll•'~ dr l.e1t11ra. do Rio de Janeiro, rPln101•h) 
de tltll 11 2:!. 

Ga/J 11etr Portuf(llC~ tle l.eltura, de Prrn1101b11co. r~ln1orlo 
tle IP-1".?. 

Relolorio de ,i,,sisteucla da Coloflia Porlug11ezo do /1rastl 
aos Orfdos de <iuerro-•0~. 
Dl~cursas 11roa11nt111dos nn se~•ão solrmnr ele 1tl de mnrc" 

de .n·..m, dn Ut•ncmt'rlln lsststencta da C:olol'i;n Pnrtugu<•1n 
do Jh·nsll ao• O!'r/\OM 1le Guc1•rn, olwa c1uc. como si· ~11110 1 tr111 
n $\ln SNIC JICI lllo clc• ,)l\llCll'O. 

/Jolelf111 <lc Af(rlc11lt11ra, do Est:ulo de s. P11ulo 1 llrnsll.­
Julhu·,11wsto de 1 • . 

flolet/111 <lo Ml111sterlo <ln Agricultura. pul>llcnclo 1•1•111 D • 
rerçâo Ger111 cl~ 111s1r11çho \e:ricola .-Julho 11 001.•'lllbt'<) 
d~ 11ri2. 

Termos <lo n<1rtc de Porluga/, lmrno~o alhumslnho 111"­
trado, de propnganda, rdltndo· pela Socledad~ Portugal MO· 
derno do ro. t(), 

A <lstancia Salus e a ,11r110 Sa/us- l ' rdogo, tambem lu'\'.uoso 
ro111eto nHll l{r;tvura<, egualmcnte de 1 ro1>1111andn, e as~lnado 
11elo sr. crr. Htur l'~rnnn<les, me lco e tll. Cltor cllnlco da 
c~111ncln hldrolovtcn so1u,.\'1<1ago, 



UMf' Bôtl f\CCllO • 
ANDAM A APAH1-u:1,R 
As P06REs AvE.Z1NHA5 ... -

5o' FALTA UM! 
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EJFLNGik 

Dec"r11ções das produç/Scs p ublicada. 
no numero transacto : 

RntQmas: Ilustraçâo-J'~l>!tcl'-MIL 
CMrada em verso: Concordta. 
Bnlqnw. pitoresco: Sem rei nem roque. 
Cllartu!as em fra.se: Diabre~radOl.'-

Tauromaqula. 
LOQoqnfo: Morte tão lml)lacavel. 

ENIGMAS 

(Deatcaao ao coteqa •AI a·Bnc!U'ff•J 

nustre e caro cole«a. 
Cá estou 1> 'ra pgradeoeT, • seu enigma Destemtdo, 
Ao qual venho reSJ>Onder. 

N'este conclulo enlgmatlci>, 
Em leal camarRdagen1, 
N'um passeio até á clua•. 
Eu oC're<;o uma vi~. 

Queira. presta'!'«lle atençi"<o 
E ao que passo a. exvl!cnr. 
D'este enigma, só na. •LIJ,(l• 
O conoelto pode achar 

Quatro silabas apenas, 
To<las elas bem soantes: 
Olt.o letras silo ao todo, 
As. vogaes e consoante5. 

Quem ã quart<:. quinta, sexta. 
Prl.ma e segunda pusér, 
Com oorteza que a.cbará, 
Lindo nOOllj) <le mulber. 

Quinta, <raarta, sexta set!ma. 
Ma.Is a flnal de se(11Udo, 
Dâ·nos bebida agrada~l 
Ou um vulgar a,pelido. 

A terceira. olta.va., QUmta. 
<:om ~nda, p0sta ao tlm. 
Tanto dã slmii>les tecl.00. 
Oomo quadro. quanto a mim ... 

J'untando prima á. segunda.. 
Um apelldo aciharols: 
B se mais <IUlnta puseroos. 
Vulgar tellllpero vereis. 

Ponto final, tenllo <llto: 
Pan. que mais me exJ)llcarT... 
Se qulzerdes o oonootto, 
Na lua o podeis achar. 

luz ao Har 

O enigma é mut ta.cll, 
Com dez letras, nada mais: 
Consoantes, ~ só seis, 
Todas as outras, vogaE6. 

Temos nós, porém, dois ))a res 
De consoan~ eguaes, 
Ma.s, para cornpensaçM, 

São dWrentes as vogaes. 

Quem á primeira. e A quinta. 
A sexta. QUJier Juntar, 
Depois (JlJarta, quinta, prima, 
Hal& segunda a terml.nar. 

"' 

Terá. nome (um pouco exotlcol 
Nome de homem. com cer~za: 
Adlv1nhem. camaradas, 
Vá lá !s~o. e com p~w •.. 

Se as sete prlmelras letras 
Puserem todas a eito. 
E lhe Juntarem a quinta. 
Terão revolta de efeito. 

Mas. se a. e!'S3S mesmas sete. 
A tina!, 1><>rém. Juntar. 
Não terá revoluçllo, 
P'Ta. nome pl"()(J)rio tlGar. 

Se â seUma mais A quinta.. 
Juntar, quem não tiver siso. 
A <1l1arta e depois a ultima 
Terã grande 1>roJul20. 

Um modo de govern3r, 
Em Portugal desusado, 
Terá se á sexta e segunda 
II ou ver <IUem t.en ha Juntado 
A oitava., mais a nona.. 
A quinta com a telUlrn. 
Está certo, meus colegM, 
Nã.o Julgueis que é brlcadelra 

Ag;Qra se n'este enigma 
Quiserem meter o <lente, 
E o r11.erem a preoelto, 
Acllam um vulto aml.nente. 

Amadora Bm.oorum 

CHARADA EM VERSO 

{Decltca.da ao cll.ara4tsta, c1110 p$t:UJo. 
mmo e a decl(raçiloJ 

Há <IUern t90ha aos b!llõcs, 
No seu corre ou na carteira. 
Em cheques ou mesmo n otas, 
D'osta moeda estrangelra-2 

Um sujeito que eu conh!'Ço, 
E (file tem este apeltcto-2 
Com a baixa da moeda.. 
An<l ulto entristecido. 

Que moeda será es,<;a, 
E o ~lido em <IUesUio ~ ... 
Om nome proJ)rlo e J)Seud•mlmo, 
Fa1.em a decttracão. 

S<111C':tna 

CHARADAS EM FRASE 
E~t,a oreatura t.cm dentes e morde 

- 1- 2. 
e. Stllrt 

....... 1 •.•.•.•.•.• , •.•.•.•.•.•.•...•...•.•...•.• 1•····· ·· ········ ··~ 

···•••••11111111111111111•······ ···•••1•1•1••••• •••1•1•1•1•1 ~ 
! : ? 
~ QUADRO DE HONRA • 
i ~ 
~ Cupido- Alvaro Ferreira - ~ 

Dó sustenldo-Pam-Glra-Gl- • 
~ rão-Club do Sllencto- vlote - • •• - • 
• ta-Sant'ana- C. Slllet-Dansa ~ .ª• 
;_- Oculta- Dl'. Plrll;iu- ATos-Os ; _ 

• Marques-D. 1.1r10 - Do :t6- • -
;_- ª· Dois 1•1·1cos-Freltas-Tl a AI· E ; 

dlna-Sargento cronico-Por· • ~ 
~ E tuense-um cnv;ithelro rcspcl- ~ • 
• • tavel-Jullo Freltae-N. N.- • ! 
• • Ma1m1a do ll3 - Plnta-scenas i. ~ 
~ • -Serrot-Macedo, Fonseca & _ 
E ~ ntbetro. ~ 

~ ~ Campe<Jes decifradores do pe- E 
• i! nultlmlf numero ~ 
;; . . 
~ •J1J•1•1•1•••••••• 1•1•1•1•1•1•1•1•111J•r•1••••••11•l•1e.t•Ji 

1i 11 1• 11 1• 1a l l l • l • t • l 1 • • t • l • I 1 1• 1• •1 1 11 11 11 191, 1 11t l • 1• 1 11 1 11"11• 
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* 
No batel encontras o vaao e o habito 

- t-2. 

lteMo Fno Zé MaTclU 

* 
Dê aqui um laço no tu.b<>-1-1. 

Baat (do Stlngls Club) 

* 
LOGOGRIFO 

1.1 •C. Slllelo, auctor ao Loooortfo vu· 
bticado no n.• 914 cta .tLustraçao •. 
Sol>rc os me.mi.os versos ae Henri,. 

que Paço a· Arcos fftLhoJ. 

Saudades o que são? São cinzas trl:t'I 
Que roram togo e luz no oora.ção.; 
M36 cinzas trl.stes, pa.Udas e fria~ 
. 6-1-14-15-8. 
scpuuaaas no fundo d'um vulcão.-7-

13-4-12-10-1~-15-1. 

Que silo saudíl.des? Sombras tugtdla.s 
Que em vão tentamos alcançar, em vllo: 
Sombras errantes !>0136 noites rrlas 
:-<os recantos sem luz c:to coraçll.0.-9-

5-11-15-7. 

Sauc:tadc é turno que uma, brisa ondeia, 
Saudades, sombras d'outros scr's de 

alem, 
Ondas mortas roJando-se na a-reta.. 
Yento triste que chora l)Or atguem,-s 

-2--3-12"-13. 
saudade e névoa que hoje me rodela, 
~bras ver<l!das, som!lra s sem n1n­

(1Uem.. 

M. Oon{:alves Ribeiro. 
(Ma,Jogorl) 

lndlcaçües utels 
No proxLmo sabado saJrão oubllcadas 

na llustraçllo Portugueza as deeltrações 
das J)roduçOes lnsertas n'este num&I'O. 

-Toda a correspondencla 1'elattva a 
esta secção deve ser enviada. ao St­
cvto e enc:tereçada a J O€é Pedro do 
Carmo. 

- Ao dlrector d 'esta soocão assiste o 
direito do não publ!car pro<lueões que 
Julgue J.mJ)Gr!eltas. 

-Só ê conte1•ldo o Quadro de Honra 
a quem envie todas as decifrações exa· 
tas, que deverão ser entregues até cinco 
dias al>ÕS a salda d'este numero, As 10 
bora.s na sucursal do Rocto. 

-Tooas as J)roc:tuções devem vir escrl· 
tas em separado e os enigmas pltol'e$­
coo bem desenhados em papel l!so e tln 
ta da C!Una. 

--Os orlglnaes, quer sejam ou não pa­
bl!cados. nlio se restituem. 




